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Magalhães: sobrevivência do 
País depende do Legislativo 

BRAStLLA — 'O Poder Legislati-
,ro é a alma da Nação. E nenhuma. 
Nação pode sobreviver sem alma" — 

disse, ontem, o Presidente do Cone 
ggeaso Nacional, Senador Magalhães 
Pinto, m abertura do curso sobre o 
Sesquicentenário do Senado que a 
Universidade de Brasília está promo- 
vendo. 

Antes, falaram o reitor da UNB, 
José Carlos Azevedo, que disse identi- 
ficar, em Magalhães Pinto "o cidadão 
que, somando esforços com as nossas 
gloriosas Forças Armadas, se insurgi- 
ram contra os pseudo-dennx:ratas que 
falam erra liberdade para destruí-la, e 
que buscam subverter os valores em 
que se alicerça a formação democrá 
tica e cristã de nosso povo". E o Mi- 
nistro do Superior Tribunal do Tra- 
balho, Mozart Victor Russoniano, que 
destaçou a importância das Universi-
dades no seu papel de despertar voca-
ções políticas, 

MAGALHÃES 

Eis, na íntegra, a fala do Senador 
Magalhães Pinta, para um auditório 
repleto de estudantes e autoridades: 

"Cabe-me agradecer ao Magnífico 
Reitor José Carlos de Almeida Azeve- 
do, e ao Diretor do Departamento de 
Direito, professor José Francisco Paes 
Landim, pela homenagem que, na mi- 
nha pessoa, é prestada ao Senado Fe- 
deral. Meus agradecimentos se esten- 
dem ao Ministro Mozart Victor Russo- 
mano, tão apropriadamente escolhido 
para abrir este curso com o costumei- 
rõ brilho. 

Entre os salutares resultados das 
comemorações do Sesquicentenário do 
Poder Legislativo, avulta o processa- 
mento da mais íntima integração en- 
tre ele e a Universidade. A concomi- 
tânCia de acontecimentos tão signifi- 
cativos, como foram a instalação do 
Parlamento e dos Cursos Jurídicos do 
Pais, serviram de tema a conferências 

debates nas Faculdades de Direito 
das Universidades de São Paulo e do 
Rio de Janeiro. 

Em ambas as oportunidades foi 
colocada em realce, com a devida ên- 
fase, a identidade de idéias dos que 
cultuam o Direito e dos que, legislan- 
do, lhe emprestam novas formas e 
Maior amplidão. 

Ensina o Professor Marcelo Caeta- 
no que "o direito não se cristaliza em 
formas fixas e imutáveis. Evoluciona". 
'" E Wevolução se preceaste 
mente, através da ação política, que 

- dita as normas adequadlas forçadas 
pelos acontecimentos. 

Coroando este ano de comemora- 
Oes, o Departamento de Direito da 
Universidade Brasília promove este 
curso sobre o Sesquicentenário do Se- 
nado Federal. Se as outras Universi- 
dads, em suas promoções, jogaram com 

peso da tradição e de um glorioso 
passado pasto a serviço dos ideais de-
mocráticos e das aspirações nacionais, 
esta escola ostenta a força impetuosa 
da renovação. 

Vizinha dos poderes da República, 
goza de maior intimidade dos proble-
mas nacionais, Tem deles, em conse-
qüência, uma visão mais perfeita. E 
pode, naturalmente, desempenhar um 
dos papéis mais característicos da 
Universidade moderna: o de servir de 
laboratório de idéias a serem exa.mi-
nadas, tanto pelo Executivo, como pe-
lo Legislativo e pelo Judiciário. 

A esta iniciativa do Departamento 
de Direito da UNE, o Senado empres-
ta esse significado. E manifesta a es-
perança de que ela multiplique, de 
modo que a integração Parlamento-
Universidade não se limite ao campo 
do klealisino, nem se formule apenas 
em épocas comemorativas. f mister 
emprestar-lhe constância, de modo 
que os ideais sejam perseguidos e al-
cançados. 

Entre eles, avultam, nos dias de 
boje, os do aperfeiçoamento democrá-
tico e do desenvolvimento sócio-eco-
nômico. A contribuição dos estudos, a 
respeito, processados no âmbito uni-
versitário, pode ser valioso subsídio 
para a ação política. 

Em ordem inversa, a melhor com-
preensão da ação política pelos corpos 
docente e discente das Universidades, 
constituirá, por si só, um instrumento 
a mais posto a serviço da perfeição 
institucional. 

Ademais, a exata compreensão de 
fenômenos políticos levará ao despere 
tar de vocações latentes na juventu-
de, que vem revelando um crescente 
desencanto pela função pública, por 
falta, quer de motivação, quer de co-
nhecimento. 

isso é perigoso para o futuro do 
pais. A nação depende, hoje, de nos-
sa geração. Mas amanhã estará entre-
gue a nossos filhos e aos filhos de 
nossos filhos, Há que prepará-los ade-
quadamente para o exercício dessa 
missão, dentro dos eternos e ¡narre-
dáveis princípios da• liberdade e do 
humanismo. A formação de novos 
quadros de dirigentes políticos é uma 
necessidade tão ou mais imperiosa 
quanto a formação de quadros admi-
nistrativos e empresariais. 

Um esforço conjugado da Univer- 
sidade e do Congresso Nacional pode 
ser decisivo nessa momentosa tarefa. 

Estou certo de que, todos quantos 
participarem destas aulas, sairão con- 
vencidos desta verdade: o Poder Le- 
gislativo é a alma da Nação. E ne- 
nhuma nação pode sobreviver sem 

AZEVEDO 

Reitor José Carlos Azevedo 
abriu o curso afirmando que o Sena-
do, ao longo de um século e meio dc 

existência, tem sido o arauto das vir-
tudes e anseios da sociedade brasilei-
ra. Por uma feliz coincidência, essa 
comemoração se dá no momento em 
que a Instituição é presidida por um 
dos mais eminentes brasileiros, Sena-
dor José de Magalhães Pinto. 

Ao declarar aberto o ciclo de de-
bates sobre o Sesquicentenário do Se- 

nado, toda a Universidade de PTasi° 
lia homenageia o Senador MaOhães 
Pinto, homem público vitoriosd; hon-
rade, culto e destemido. Homeiikgea -
mos igualmente, em S. ExcelêriePo a 
compreensão que não se corlfilnde 
com o acomodamento, a tolegncia 
que nunca deu lugar à vacilaçãO e a 
coragem e decisão que nunca ombrea-
ram com a simulação e a, imprudên-
cia.. Homenageamos, ainda, em sua 
pessoa, o ilustre brasileiro que com-
bateu o aviltamento do Estado Novo e 
se colocou, à primeira hora, contra as 
que, antes de 64, pretendiam, com 
Inexcedível vesania, submeter nosso 
Brasil cristão ao guante do coinunis-
mo internacional. E homenageamos, 
finalmente, em S. Excelência, o cida-
dão que, somando esforços com as 
nossas gloriosas Forças Armadas, se 
insurgem contra os pseudo-democra-
tas que falam em liberdade para des-
trui-la, e que buscam subverter ca va-
lores em que se alicerçam a forma-
ção democrática e cristão de nosso 
povo. 

RUSSOMANO 
No seu discurso de saudação, o 

Ministro Mozart Victor Russomano 
lembrou que, ao contrário dos orga-
nismos vivos, as instituições não en-
velhecem com o passar dos anos. 
quanto às instituições políticas, em 
especial, elas recebem o alento reju-
venescente dos séculos, quando, atra-
vés da história., trilham caminhos à 
margem dos quais foram plantadas as 
conquistas do espírito e os sagrados 
direitos" da humanidade. 

Russomano lembrou que a Câma-
ra dos Deputados é uma caixa de res-
sonância cívica do clamor popular, 
mas que as paredes do Senado, quase 
sempre, parecer cobertas de veludo ou 
de camurça: a experiência ameniza o 
entrechoque dos ideais; a sabedoria 
eleva o debate; a serenidade acalma 
o espirito. No "equilíbrio bicameral da 
democracia brasileira", o povo pro-
testa ou nlaude e a federação subsis-
te, na estrutura da República. 

Partindo de um pensamento de 
Stahl, Russomano afirmou: "o Poder 
Legislativo tem a Lei como objeto de 
sua criatividade, o Poder Judiciário 
vê nele um fim em si mesmo. O Po-
der Executivo encontra na Lei o li-
mite da sua força politica e admi-
nistrativa". 

Acentuando que o Estado moder-
no se caracteriza pelo progressivo for-
talecimento do Poder Executivo — Se -

. ja esse Estado capitalista ou socigis-
ta, democrático ou totalitário — filPs-
trcm que, por isso mesmo, O P! 1.  
Legislativo e o Poder ,Tudici" °o  
(quando se cria e quando se aplidL; 
Lei) marcam as balisas dentro 
quais se desenvolve a ação do paiO 
Executivo. 

Russomano afirmou que esse Tin"da, 
gressivo fortalecimento dos orgãoS 
Governo é que permitem ao Esták`u  
utilizá-lo como o mais poderoso ifi§ -  
trumento de planejamento da v4 gtiJ 
nacional e execução de uma política 
de desenvolvimento. 


